
ILUMINAÇÃO 
EM ÁREAS 
CLASSIFICADAS

Atecnologia de iluminação em
áreas classificadas está evo-

luindo rapidamente. Hoje, existem
equipamentos que, além de maior
vida útil, possuem características
adequadas para aplicações em lo-
cais de difícil acesso e em ambi-
entes corrosivos. 

Tradicionalmente, eram utiliza-
das em áreas classificadas lumi-
nárias do tipo “à prova de explosão”
(Ex-d), que têm invólucro robusto
— capaz de suportar uma possível
explosão em seu interior sem per-
mitir a propagação ao exterior, pois
isto causaria desastrosas conse-
qüências para a unidade industrial. 

Em geral, essas luminárias são
construídas em alumínio fundido, e

podem empregar vários tipos de
lâmpadas, sendo a fluorescente o
tipo mais utilizado. O uso do alumí-
nio fundido oferece vantagens na
confecção de um invólucro Ex-d,
porém, para instalação em ambientes
com atmosfera salina, algumas con-
siderações merecem atenção, como:
• Corrosão – O ambiente marinho
tropical é extremamente agressivo à
liga de alumínio fundido (ASTM
B26/86 na liga A-356.0, conhecida
como copper-free). Com cerca de
dois anos de uso, a pintura externa
começa a soltar-se. 

•• Soquetes de
baixa durabili-
dade – A at-
mosfera mari-
nha, somada à
t e m p e r a t u r a
elevada do in-
terior da lumi-
nária (nos ter-
minais da lâm-
pada, em espe-
cial), enfraque-
ce o soquete —
geralmente fei-

to com plástico de baixa resis-
tência. Então, pela ação da mola,
responsável pela característica “an-
tivibratória”, o soquete comumente
despedaça-se, interrompendo a ali-
mentação da lâmpada.

Nos ambientes corrosivos, é pos-
sível utilizar luminária fluorescen-
te de segurança aumentada (Ex-e),
com  corpo em material não-metá-
lico, resistente à corrosão (plásti-

co de engenha-
ria), podendo o
difusor ser cons-
truído em poli-
carbonato trans-
parente. Com-
parada à lumi-
nária metálica
Ex-d, verifica-
se que:

•• o material do corpo imune à cor-
rosão elimina a necessidade de pin-
tura para proteção anti-corrosiva,
geralmente empregada nos invólu-
cros de alumínio;
•• a redução do peso supera 50%,
conforme tabela I; e 
•• o nível de iluminamento das lu-
minárias fluorescentes Ex-e tam-
bém é, na maioria das vezes, superi-
or ao das luminárias à prova de ex-
plosão (tabela II).

Outra opção é a utilização de
lâmpada de indução (de 55 e 85 W),
que são mais duráveis (cerca de
60000 h) e não possuem filamento.
As luminárias desenvolvidas para
este tipo de lâmpada apresentam am-
pla faixa de temperatura (de -80°C a
68°C) e são projetadas para uso em
ambientes agressivos e com presen-
ça de gases inflamáveis e pós com-
bustíveis. 

Desta forma, conclui-se que a
adoção de novas tecnologias pode
melhorar a relação custo vs. benefí-
cio na iluminação de áreas classifi-
cadas. Em contrapartida, exige-se:
•• abandono da prática do menor
preço, pois, via de regra, o menor
preço não garante a melhor opção
de compra; e 
•• treinamento adequado para o cor-
po técnico, mantendo-o atualizado e
em condições de buscar produtos de
melhor qualidade, manutenção mais
simples e com menores custos de
material e mão-de-obra.
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